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ApresentoaCVRDalgumasanotag6eseconstderag6esarespel.

to da transcrigào do dlSlogo reallzado em Brasflia entre servidores da FUNAI

7

(s r.

nha,

Grossl, Sr. Ubl rajara, Sra'

sr. José da Doca, e que fol

Dolores) e o capltào da aldeia da l'larlazl-

entregue pela FUNAI ao Presldente da ABA

para justificar a prolblgào -Por Parte da FUNAI - da minha entrada em area

I ndIgena.

A leltura deste documento (em anexo) demonstra de nrodo claro

a incompetEncia da FUNAI, para nào dizer sua m5 fé' no trato com as expec-

tativas dos fndios e com a demarcagSo de seus territ6rios' Dirigindo um di5-

logo com Perguntas caPciosas' entendendoasresPostascomodesejam,tentam

me incriminar jogando para minha pessoa a culpa: l?) da nao dema rca ate

o momento do terri torlo Ap I nayé e 2?) da resi s tEnc I a e ati tudes bel I cosas

rte dos I Iti cos e rietSrl Tocant I n6 lls em rela o a demar-
os de

r

cacao

Logonoinlcioosr.Grossipergunta,,as2aldeiasconeordaron

eoma4uelamareagdoEletinlusidofeitoné?,,fadolevantamentoemlgS0num

total de Srea de 101 0O() na) e o sr' José da Doca responde "enùo o sr' p?ome-

teupolan6squePo?esgaatseriafeitood,emaryue.@teiamudaroGETATfa.

ze?oLeooùanentoprapoderfazerademalcagdo,,(aFUNAIPrometeu'mas5e

PassoulgSl,lg22,eaPesardeumacertaPreocuPagào,em33nadaaconteceu)



E o sr. Grossi na sequència "qùqn é E" &tsse Ete eru, pra fazer nesaa Li-

nlta preba qui. @tem é que sugertu pm, uoeàs qte ttn\tan que ser aseitn" E o

sr. José responde o que devla mesmo ser respondldo "e88a foi a saida da

Mayia Elieatt. Nào hi nada de camuflado ou escondldo nlsto. Realmente, no

cumprimento de minha fungSo de assessora, Julguel procedente e Importante'

considerando lnclusive que a construEso da Ferrovia de CarajSs acarretarS

um incremento populaclonal na Jà conflltuosa reglSo do blco do Papagalo em

Gol§s, sugerir a lncorporagSo à Srea que a FUNAI havia encamlnhado Para

levantamento junto a GETAT, de uma falxa de terra, em sua maior Parte de cer-

rados, com baixa densidade populaclonal, onde estavam situados o que o sr.

Zé da Doca chama na pSglna segulnte (pag. 3), de.talicercesttdas antigas al-

delas do CoCAL. Esta proposta nào fol uma simplesrrsugestaor', mas foi o re-

sultado de dtscuss6es com os fndlos, de um levantamento cuidadoso e de uma

vlslta ao local. Para os indlos, esta flcou sendo a "proposta da Haria Eli-

sa,,, como exlste a ttproposta do Baiochltr(felta em 1 976 e cuJa efetivagSo

em 1978 através da portaria do gel lsmarth fol lnterromplda em 197ù e a

rrproposta da Janet'(que fez em 1980 um levantamento cuidadoso Para a FUNAI

gue procura incorporar a Srea de 78 uma falxa de terra além da Transamaz6-

nica).

Decerto que perguntel pelas aldelas do Cocal. Comecel lnda- I

gando ao pr6prio chefe da AJARINA (a que estào subordinados administrativa-

mente os Aplnayé)' sr. Antonlo Joto de Jesus, antes mes'no de lr a àrea Api-

nayé, apenas ao verlflcar a Srea plelteada pela FUNAI ao GETAT- 0 sr. Chefe



da AjudSncia me afirnrou nunca ter ouvido falar em tais aldeias, dando a en-

tender que esta regl5o nào devla ser muito lmportante para os fndios. Fiz

ver a ele que elas eram menclonadas n5o s6 nos estudos especializados dos

antrop6logos ("0 Hundo Dividido", Roberto da l,lata) como no pr6prio levanta-

mento da FUNAI fetto por Jane GalvSo. 0s fndlos havlm deslstido de pergun-

tar por tal àrea, e os motlvos desta deslstèncla foram bem expllcltados no

relat6rio enviado à Cvno em Julho de 83. É rldlculo julgar que esta proPos-

ta teve o carSter de uma lmposlgào aos Aplnayé, como quer fazer crer o en-

caminhamento das perguntas formuladas pelos funclonSrios da FUNAI. N5o vejo

em gue a af irmagEo do sr . Zé da Doca 'ìEntao fi?ùu que ... falou (eu) Là pno

peseoal do SAo José que eles tinltan que brtgat ?or esse, pois era deles"

deveria contrarlar a FUNAt. Sem divlda aconselho os fndlos a fazerem valer

seus direitos j5 que a terra é deles, na verdade a FUNAI deveriaser a pri-

meira a se empenhar em defender os lnteresses dos indlos das quals é ggora,

mesrno quando os fndios nEo estào cientes destes dlreitos. A pergunta do sr.

Grossl 'tnas po?qrc os indtos d.eperian brigar" leva a resPosta clara do sr.

Zé da Docart po?que tem todos os alieeree de aldeia ao redort' e n5o porque

supostamente eu faga parte de um grupo clandestino, ou atente contra a flìo-

ral e os bons costumes, ou slmplesmente quelra crlar caso com a FUNA!. "Ah!

mas nAo tem nittguàn morutdo nisso aaui nAo?" sallenta o sr. Grossi. E dai?

n§o tem ninguém rnorando no Pecobo, nem na belra do Serrlnha, ou mesmo no

Botica etc.... 0 fato dos Aplnayé n5o estarem morando nessa àrea n5o signi-

fica que eles devam conslderS-la como perdlda, conn tenta fazer crer a

FUNAI em sua argumentaEào com os indios (fato j5 alertado em meu relat6rio

pg. 16). Jane Gaìv5o no levantamento fel to peta FUNAI diz 'ta i nformagSo



que fornecerernos quanto a extinta aldela Aplnayé denomlnada cocAL diz res-

pelto a algumas perguntas que nos foram feitas por lndios da aldeia de s'

José ...r, (quer dlzer que os fndlos perguntam Por estas terras) t''.. o que

alguns lndios alegam é que seus pais e av6s fipravam no C6CAL e' mesmo que

atualmente residam foram do Cocal, eles conseguiram lmpedlr que a àrea do

Cocal fosse totalrnente lnvadlda e, se ttbranco delxa e recebe heranga por-

que o fndlo também nào Pode?rr'

Nasequènclaosr.GrossltentaconduzlraconversaParaos

conflitos existentes na 5rea, me responsabllizando por eles. Esses confli-

tos s5o antigos e a Pr6Prla FUNAI estS cansada de saber deles' Da leitura

dos fatos principais do hìst6rlco da demarcagào Apinayé (j5 enviado à CVRD)

depreende-se clarafiìente que o clima de tensào existente na Srea vem de lon-

ga data. Em marEo passado, antes portanto de mlnha lda a Srea' propriet5rios

e polfticos de Tocanttn6polls encaminharam abalxo assinado ao sr' MSrio An-

dreazza, Hinlstro do lnterlor, sollcltando que fosse rnantida sem alteragSo

a Srea definlda pelo memorlal de 78, cuJa demarcagSo os fndios de S' José

interromperam. Este cllma é devìdo a lndeflnlgSo dos limites' a hesitaEào

tanto por parte do sPl como da FUNAI em considerar e efetlvar os interesses

dos Apinayé independentemente das press6es e lnteresses da socledade regio-

nal. De modo que nào sào nem os Apinayé e multo menos a antrop6loga ou o

atual chefe de postO (no momento susPenso de suas fung6es porltincitamentorl

dos Apinayé na defesa de seu terrlt6rio) que aclrram os ànimos na Srea li-

tigiosa, cofiìo alega a FUNAI e um Pequeno nùmero de novos proprietSrios



(compradores das posses dos antlgos lnvasores da àrea). Sào estes slm que

vèm acirrando um conf|Ito que val beneflciS-los como "proprletàriosrr.

Na pSglna 4 o sr. Grossl chega ao absurdo de perg

aclta, Ete conpensa brtgar por esta Lìnln pneta (a Srea do Cocal)

a oida? 0 sr. Grossl, no meu entender, deverla ser demitido da

ta pergunta: transparece nesta formulagEo toda a sua amblguldad

unta r '4/oc6

e arrieelv

FUNAI por es-

e em relagào

er os Apinayé,os indios, pois que tenta pe la tStlca do amedrontamento convenc

através da pessoa do sr, Zé da Docarc'abandonar uma Srea'do seu territ6rio;

eles, fndios, arriscam a vlda o que pressup6e que a FUNAI nào esteja do la-

do deles.

A resposta do sr. Zé da Doca recoloca o problema no seu devi-

do lugar. A questSo n5o é saber se os fndlos ttsSo corajosost', se vale a pena

arriscar a vlda na defesa de seus terrlt6rlos, mas verlflcar se a FUNAI vem

cumprindo com seu papel, e na resposta do sr. Zé da Doca transParece a cul-

pa e a omlssào da FUNAI: tAntes se a FUNAT ti»esse demateado essa fatna a4ui

nAo ilnln problema . . . 't !

Tentando tirar a culpa da Funal e experiente neste tipo de

rrnegoclaEso" (sic) com-os lndÌos o sr. Grossi procura Jogar Para minha pes-

soa esta cu,lpa, lncltando os Aplnayé contra mim - : 'tfutem fala paru Oocàs



pega? rùo foi Là pegar pru ooeàe" (arudrndo a mrnha pessoa). Até parece,
pela colocagSo do referldo senhor, que eu estav€ ,mandando os fndiosrr rou-
bar alguma colsa que nào era deles, ou que eu serla benefìciada com este
rrroubort ! ! E evidente a m5 fé do sr. Grossl.

E, depols da pressào, o sr. Grossl procura,ostrar a sua po-

sigSo de ItlntermedlSrlott: ,tE agora eomo é que fiea, 26? ,t conìo se o sr. zé

da Doca pudesse tomar sozlnho, em Brasllla, a decisSo quanto aos limltes
do territ6rio Apinayé. Has mesmo o sr. zé da Doca-o chefe-capit5o de uma das

duas aldeias que goza da confianga dos burocratas da FUNAI na medida em que

serve como Porta voz da vontado da Funal Junto aos fndios-nào p6de deixar de

responderz Agora e,Les (os lndlos) querem por aqul (pela Srea que inclui o

cocal), poie se e|a, falou? ...: tem de brtgu por aqui, poie é nosso, é

delea't- Novamente o sr. Zé da Doca é claro: eu falel (e decerto gue falei)
quais eram os ieus dlreitos, atltude que assusta a FUNAI, por que pelas for-
mulag6es do sr. Grossi e pelos aconteclmentos que se seguiram (a tentativa
de me envolver com a tomada da AJud6ncia de Aragualna pelos Apinayé, Xeren-

te e Krah6 - vtde matérias jornals em apèndlce - e a proibigào de ingresso

em Srea indfgena) a FUNAT tenta Justamente camuflar estes direitos, diminuf-
los em sua importàncla, desconslderando-os, atendendo a pressòes e lnteres-
ses da sociedade reglonal.

Na sequEncla o sr. Zé da Doca expllca porque ele,,nio briga,,



r.-.t(.'-,

pela demarcag5o i t' ... eu, digo, d. Maria (eu), ei id tttse em Brasilia por

àta oezes, eu id eei como é a polttica do4ui desta cidade d.e IocuttinÀpo-

Liat'.0u seja, o dlscurso da FUNAI é acelto pelo sr. José da Doca; ele apon-

ta neste trecho que os lndlos n5o devem t'brlgarttnào porque n5o tenham o

direito, mas por causa do impedimento da FUNAI (que nào endossam este direi-

to), por causa da pressSo de Tocantln6polis, dos lnteresses regionais, etc..

Novamente o sr. Grossl tenta Justlf lcar a FUNAI: ttCem mil hee-

tavee c7te a FUNA| estd brigudo pra consegair pra uoeàstt ..'tentA,o a FIINAI

tem qu.e brigat por oocàs, mas ooeàs tem que fieu do Lado da EUNAT" (Pg. 6).

" se ooeàs pedirem absurdo ndo a&ianta qte oocàs nAo tsdo eonsegair, que a

FfINAI nàp uai eorueguir pm, ooc6s". Neste dlscurso do sr. Grossl n5o sào os

Apinayé que tem direltos claros e deftnidos pelo Estatuto do lndio e que de-

vem saber quais sào eles e exlgl-los, rnas somente a FUNAI que sabe e pode

atender as necessidades dos lndlos, conf undtndo proposl talmente rep!'qsen!a-

g5o e asslstèncip. Ao se colocar como a finlca posslbllldade dos Apinayé con-

seguirem a demarcagào de suas terras a FUNAI tenta exercer todo o seu con-

trole sobre a situagSo e o destlno das socledades lndlgenas. Além disso,a

colocagSo do sr. Grossl nào consldera que a demarcagSo de um territ6rio in-

dfgena nào deve ser objeto de "pechlncha'r: se vocès pedlrem pouco é mais

f5cll, se pedirem muito é mals diflcll etc... e éaso a FUNAI fosse realmen-

te um 619ào de defesa dos interesses lndlgenas, a delimitagSo deveria cor-

responder, mesmo que ferindo lnteresses reglonais, à um territ6rio dfqno

um terrlt6rlo ocupado ao menos no decorrer deste século.



0 dllema dos Aplnayé que esperam hà década a confirmacào do

governo de que aquele terrlt6rlo lhes pertence e sào obrlgados a se sujeitar
a este jogo de Interesses (é na llnha amarela, na tlnha preta, atravessa a
Transamaz6nlca ou nào, deixa a regiào do Cocal ou tlra a regiio do Cocal ...)
- e ao absurdo de ter que tolerar as piadas e o escSrnlo da populagio envol-

vente/, fransparece neste trecho do dlscurso do sr. Zé da Doca: ,,Antes adqui-
r'ir wn pedago do que fiear esperando e o pessoal irusadind,o todo dia e d,e bni-
gar com eles Ete dizqt pra gente ooeàe nAo eabem nem po" ond,e é d,e uoc6s que

a FtlNAr fiea sd enganordo ooeàs e eles estdo Là no aEtartonento d.eles ganlwn-

do dinheiro e vocàs fieam aqui roubando, tomanlo o que é alheio,,. Apesar do

sr. Zé da Doca n5o querer ttbrlgar pela terrarrele reconhece nesta e em outras

virias Passagens que a proposta encamlnhada pela Funal n5o delimlta o terri-
t6rio a gue os Apinayé teriam dlreito (Antes ad4utrinwnpedago ...) e que

a FUNAI por sua lndeflnigào é a responsSvel pela dlmlnulgSo do terrlt6rio
(ficat eaperotdo e o pessoal intsadindo todo dìd e que neste sentido a Funal

n5o tem se mostrado uma boa atlada o que os delxa mals vulnerSveis perante

os regionai s (A finai fiea s6 enganando ... e eles estdo Ld fio apdxtonento

delea e ùoc6a fiean aq,,ti roubando . .. ) .

Como a FUNAI s6 é capaz de ouvlr seus pr6prlos argumentos, a

sra. Dolores volta a inslstlr -1! .... Quer dizer nAo es-ìste ... d,enfu,o da

eultuta, dentro do pouo Apinagé que tioesae ficado fora desta àrea?" (a de

l0l 000 ha). E o sr. Zé da Doca responde novamente aqullo que eles estSo fa-

zendo questAo de n5o entender z tBom, fiea wna pube, né,', Uma dessas "par-

tes'r é a regiSo do Cocal que lncorporet " froposta da Funal de 1980.



E na sequèncla, desconversando, a pedido do sr. Grossl que

quer comprovar nào a lmemorlalldade da ocupagio do terrlt6rlo pelos Apinayé,

mas por lncrlvel gue paresa, a antiguldade da lnvasào e o consequente dl-

reito dos invasores, o sr, Zé da Doca na pg. 718 faz um brilhante resumo do

Processo de ocupagSo e espol lag5o de suas terras acompanhada das promessas

de demarcagSo: "no tenrpo delee nAo tintw mtita gente eomo ele cansaoa de fa-
Lat ptd, n6s, o indio mais Delho que tinln na atdeia da l,lartazit*w, era o ft-
nado zé ùtas ele'eontctta prd n6s que neesa regi6o, quer dizer d.entro da àrea,

nào tintu morador eomo està tetùo ago?a, rtaquela époea que a FUNAI, na4tela

époea nAo era fUNAf era SPI, tùsesse wn poueo de ... fizesse a dematcagdo

hoje nAo tinlw problema nenlwn e a gente tinlw mtita terua e o Pessoa rùo

inttadia eomo estA, inxalindo hoie. Hoie por esse pedacin|o, desse ieito, a

gente perd.e até a oida. Ent6o eomo ele eansaoa de dizer ele dizia prà ttis:

6ia meus fio eu id estou nesta idaà,e, ql)ando eu e?a erianpa nAo eristia nem

C?tefe de Poeto nas aldeias, mcrs i6 outsia faLar em demarea de terras, o Pa-

dre ,Iodo fez wna Linn-te Là pra ele dìrsidìnào a 6rea pra ele eom a da eidade'

depoie foi mais utu, ?essoa Li 1ez outrd, atalhandp unt Poueo' mas ai com o

tatpo passando o pooo intsadìnào, entrando, ehega: eonrpadre eu que?o que oocà

me awa4je ltna morala pr6 nnn mo?tr, pra min trobaLTw.

- ?6 certo, ent6o oai.

- Dai a urg anos qtnnào ele eomegaT)a a plante e eriar ali ele ià ehmtatsa

dele. fsb a4ti é meu. Se o inàio deu wn pedaeir*to ban aqui, ai ele oai de-

morea gnr acold, qtnrtdo eai 1)eÌ1de pra outror o outto ttai awtenta e assÌm

por diante, po? ieso que hoie està, tta agonìa que està'",



Esta sltuag§o descrlta por zé da Doca é semelhante a de ou-

tras Sreas lndlgenas que, contatadas no ln[clo do século passado, tiveram

seus terrlt6rlos paulatlnamente ocupados pelas frentes de expansào da socle-

dade nacional, crlando-se pela omlssSo ou tndefintgSo do SPI ou FUNAI em de-

marcar as Sreas lndfgenas,uma sltuagSo de confllto e lmpasse. Dos grupos Tlm-

bira (os Apinayé s5o um grupo Tlmblra) que subslstem alnda hoje, os Ramkoka-

mekra-Canela e os Krah6 somente tlveram seus terrlt6rlos demarcados na déca-

da de \0/50 depols que a sltuagSo de tensS'o chegou a ponto tal que redundou

no massacre real izado pelos rtfazendel rosrt locals. 0s outros grupos Tlmblra

restantes, os ApEniekra-Canela, os KrTcatl e os Aplnayé contlnuam esperando

pela agào governamental, que, omltlndo-se permlte que as invasdes continuem

e que o Processo de demarcagào seJa cada vez mals dlftctl e custoso. 0s [n-

dlos pressionados, vlvendo sob um cllma de Inseguranga e temendo que nada

mais sobre acabam por aceltar qudquerrrpedacÌnhott(na expressào do sr. Zé

da Doca quando se refere a àrea que acelta ver demarcada pela FUNAI) este é

o caso dos Pykopyé (os Gavlào do P.l. Governador) que tlveram recentemente

somente uma pequena parte de seu terrlt6rlo demarcado (46 000 ha aprox.).

Fica-nos a tmpressào, da leltura da fala do sr. Zé da Doca, que é imposslvel

que os responsiveis pelas invas6es e redugào dos terrlt6rios indlgenas nào

se apressem a corriglr seus erros e demarcar prontamente as Sreas exigldas

pelos indios. Has, ao contrSrlor o sr. Grossl, persuaslvo, tenta lmpor o li-

mlte que a FUNAI considera razoàvel, chegando ao absurdo de culpar os pr6-

prlos Apinayé pelo atraso na demarcagào de suas terras: f'... uoeà aela que

nàa teria eondig1ee d.e corusencer eom o pessoaL da outra aldeia pr6, chegat

taun acondo deesa Linta orarela, ooeà aelw qte nào é posstoel por na cabega



deles' cottte"s@ eom elea' weàa ehego a w aee?to poryue el4yanto ooeàs

nào ehegat a wn entetdùnento a gente tonbàn n6o sabe o que wna turma quer

wrw ttnTna t-tào Eter' eu aeTto que ooeàs todos Apinayé precisava ehegat nun

aeerto Pra que posea a FllNAf uà o que ela pode fazer nisso ai n6. Na res-

Posta o sr. Zé da Doca aponta a dlflculdade de'tconvencer,,a aldela de S.

José de aceitar a'5rea de 101.000 ha le que n5o lncorpora a reglào do C0CAL:

"tent unt oellto que é tetbzoeo, - eu sei, eu mo?aùa Ld na aZdeia do Coealinho,

eu naect Ld' entdo eu quero que tira por L6,,,,

Has o sr. Grossl ao lnvés de estudar a sugestào encaminhada

pela assessoria da CVRD para a lncorporaEào da-,regl6o do Cocal na àrea pro-

Posta pela FUl,lAl e compreender a t'telnrosla dos velhosrrque nào deslstem da

regiSo do Cocallnho, fica lnslstlndo em dlzer que s6 a minha presenga (e nào

a tnsatlsfagSo dos lndlos) é que velo a conturbar um trato J5 acelto entre

os Aplnayé e a FUNAI - : "Por que coloeamn algwna eoisa na eabega d,eles né?

e ela reuniu os oelhos prà Talar isso? ... nào fiearan mais de acordo

d,epoie que ela teoe 7i e eorilersou eom eles?tt.

De fato nào acredito que a FUNAI estlvesse realmente empenha-

da ou comprometida a demarcar a Srea Aplnayé em 101.000 ha como tenta nos

fazer crer o sr..Grossl. Esta proposta - a "safda de Jane GalvSott - estava'

engavetada desde 1980 sem que a FUNAT sequer colocasse a 6rea Aplnayé em

seu cronograma de demarcag6es. Somente em 1983, depols de I ano do conv€nlo



iom a cvRD e Por Press5o da pn6prla vale do Rlo Doce para que as 6reas ln-
dlgenas lnclufdas no convénlo fossem demarcadas é que sào obrlgados a pelo

menos a encamlnhar esta Proposta ao GETAT (cono é o exlgldo pelo decreto

881t8)' A dlflculdade estS que a FUNAI nào tem a lntenE5o de que a demar-

cagào atravesse a rodovla Transamaz6nlca de cnde resultou a proposta de

1976 e ahomologagào da Srea en 1918, s6 que os Aplnayé da aldeia s.José

n5o aceitaram prlnclpalmente o llmlte sul (a Srea da Transamaz6nlca) e ln-
terromPeram a demarcagSo. Neste lmpasse a FUNAI em 1980 faz um novo levanta-

mento que atravessa a Transamaz6nlca mas o engaveta, esperando que com o

acelerado cresclmento da reglào, e o consequente aumento das lnvas6es em

seu terrlt6rlo, os Aplnayé da aldela de S.José acabem por concordar com a

ProPosta honrologada em 1978. Em relagSo a Transamaz6nlca nos fala sr. José

da Doca z ttse a EUNAT tioesee feito o dematque antes da, I?ansonaziniea passax

olt ae os iÌldios tioessent pettsado que a bansonazìniea foi prejudieat algunn

coiea o Laào d.eLes tinha, ieito de awnentat pois eeta faiaa da ?rqnsonazdnica

pra baiao eomo eles estdo quenendo é tetra de eulhtra, ago?a da ald,eia pra

eina é e6 eonpo, s6 aneia".

Na pSglna 9 o Ér. Zé da Doca tenta expllcar aos funcionirios

da FUNA! porque os Aplnayé nào acéitaram a demarcagào de 1978 e apresentam

reslstèncla a abandonar o Cocal, s6 qee endossando o dlscurso da FUNAI: 'rPor
que .,. a àrea Ld é wa s6 nas eles faZan tà pru. eles que do Lado da Mayta-

zir*w fieou ban eapago pra ttis e pra eles fieou em sina da aldeia, entd.o eles

tinhatt que brtgat pm ganlut o mesmo tqrpo da al.d,eia.



sr. Groesi - lila a àrea ?tAo é Ww s6?.

zA da Doea - I ryaia elee pens@Tt que é dtvt)dida.né.
s?' Gnoeei - ntaa toeàs rnmea falatqn pra eles que nào pod,e plantat Là pra
baito.

zé da Doca - Ilo inieio n6s esta)a querendo eonbi,an eom eles prd, afastat da
lbaneanaz;niea, Ete eles foeeeem mo"ar nais pata o eentro da drea,t. Essa fol
a grande vontada e empenho do antlgo delegado da extlnta /a. Delegacia Regio-
nal da FUNAI' o sr' Baloch[, que entretanto encontrou enorme reslstEncia por
Parte da aldeia de S-José que n5o tlnha lntengào de abandonar ainda mais seu
territ6rio e se subordlnar polltlcamente a aldela da Mariazlnha lndo viver
em seus domlnios' No relat6rlo envlado à CVRD procurel mostrar justamente
que a Srea Apinayé nào é um espago homogEneo, mas que é subdividida em àreas
delimitadas geogrSfica e pollticamente, e que é lndispensSvel para se com-
preender as relag6es estabelecldas entre os KrTj6brElre que sào os Apinayé
da atual aldeia de s. José e os c6c6J6lre, que sào os da atuar ardeia da

llariaztnha, estes sub-grupos Aplnayé habl tam terrlt6rios contfguos rnas dis-
tintos' 0 grupo que morava na reglào do cocallnho, depois de uma epidemia
que em t!48 aproxlmadamente dlzimou grande parte da populagào se lncorporou
a aldeia de S. José; mas é presente ainda a posslbilidade de voltarem a re-
sldir na regiSo do cocal tra.gual contlnuam fazendo constantes excursdes mar-

cando indiscutivelmente sua presenga all. Mas os funcionarios da FUNA! nào

conhecem a hlst6rla dos Aplnayé, nem sequer eàtào a par do pr6prio processo

de demarcagSo arrolado pela FUNAI, corn transparece na discussào da pg: 12.

A FUNAI é dlrlgida como se fosse uma empresa, mas como o presldente e a cù-

pula diretiva s5o cargos pol[ttcos e translt6rtos,'todas as àreas onde a de-



marcagSo é de fato um problena, co,no é o caso dos Apinayé e dos krTcatl,

nlnguém toca, ficam passando de adminlstragào para adminlstragào, quando

multo fazem Ievantament6e mals levantamentos e Promessas

raixaonarelar:::.o,oo',*oo"o"?";:::"::::":::r'"';:"f *2'*:,":;
pergunta o sr. Grosslr 0 melhor para os Aplnayé é que tlvessem todo o seu

terrlt6rlo demarcado. AllSs o sr. Grossl pergunta, nào Porque de fato tenha

d[vidas, mas porque quer convencer, pelo menos um caPÌtào APlnayé, da esco-

lha feita pela FUNAI - ou seJa, que a "raz;o" da FUNAI seja vlsta colno a

rrrazào,,dos fndlos. Antes mesmo desta questSo, o sr' UblraJara' guleto du-

rante praticamente toda essa longa entrevlsta, havla comegado a falar "José'

nia ùanoe fazer o eeguinte. AFUNAI."" Quando é lnterrompldo pelo sr' Gros-

si, s6 que depols de emals algumas lnslstènctas e argumentos convlncentes

por parte do sr. Grossl, o sr. ublraJara retoma a questào e resume a lnicia-

tiva que val sel'tomada pela FUNAI a respelto da demarcagào: 'tAgora nàs 
'Sqnos

fallu pra tsoeàs o que o Presid,ente da E))NAI oat fazer eom ooeàs " ' (e o sr'

Zé daDoca, em nome dos Apinayé, é obrigado a escutar um dlscurso que escuta

todas as vezes que vai a Brasllla) .. eomo ld \w:ionos falando pra tsocàs'

eu mesmo eombineù eom rsocà ta iniòio deste ano 11983) nis ionos'msndot

wn gvtlpo pra Ld ent iulla depais rtAo pod'e ir em iulho " ' o trabal?to estd' pra-

-tieonente acertaào pra inicìo d,e ouùtbro " ' mas este ano ainda oai pra 7à "'

oat o pessoal da FUNnr e o pessoal do GETAT. va'o passar por l'd e Leoantat" "

pa*saiLentro desse Linrite qnarelo (proposta da FUNAT de 101'000 ha) nào é O

LimLte preto nào (a Srea que os fndlos de S' José querem pols lncorpora a



regi;o do Cocal) ... Depoie desse Levuttanento é q{ue p@nos petir para a de-

matcagio. 0K? Ehtendeu? Satiefago ooeà assim? Voeà eonue?aa eom sua eormtni-

dade indigena L6,, diz pm, eles que a F\INAI està trabalhmdo 0K..." Pronto.

Acabou. A FUNAI j5 decldlu que o melhor para os Aplnayé é flcar sem a reglSo

do Cocal, nem sequer a Srea exlgida pelos fndlos e apresentada pela assesso-

ria da CVRD é encamlnhada para o levantamento junto ao GETAT ao menos Para

estudarem a viabllldade de demarcarem ou nào-esta 5rea. Ponto final. Vocès

estào satisfettos? o sr, Zé da Doca que converse com a sua comunldade e de-

fenda a FUNAI etc... etc. .,"fà da nrtnlta patte nAo *nt problemat'dlz o sr'

Zé da Doca. Mas o sr. Grossl sabe que de fato ortproblemar'é a outra aldeia'

e que se a FUNAI n5o conseguir convencè-los o lmpasse Para a definlgào da

Srea a ser demarcada val continuar' Por tsso lnslste tanto junto a Zé da Do-

ca para que atue coflìottmediadort", t'e da outm aldeiar Ooeà ttAo quer eonÙer-

scr eom o pessoal da outra aldeia?tt.0 sr. Zé responde: tfuon a gente pode

eotn)e?sal nas é como eu estou falanào nAo adianta faLat e ehegu outra pes-

soa a desmanchartt e o sr. UblraJara z ttoutra pessoa e6 se fosse da EUNAT'

quem falou isso pra ooeà da fuea preta nào 6 da, FUNat. -... qwmtu mais uma

pe*soa ile fora, pra &t4et pra ooeà olln ten direito a issott' l'las o sr' Gros-

si ainda n5o està satlsfelto, ele quer nomes' Para que a FUNAI n5o seja res-

ponsabllizada pela sltuaEào de'tensSo exlstente na Srea z.'lnas quem pode des-

manchan a nua eoru)ersa?tt Zé -'hom eerto'tem gente assim como esta antrop6-

Loga ...tt - tt qtre antrop6Loga?" -tte o sr. Zé responde: tÌvlARIA ELISA'|' Pronto

estS caracter i zada a 'rperi gosaù€ente da' subversàort' lla verdade os Apl nayé

nào podem encontrar entre 9s brancos nenhum eco, nenhuma recePtivldade' Pa-

ra suas exigènclas e necessidades, Pols s6 quando n5o tlverem mals nenhuma



esperanga poderSo aceltar o rrpedacinhorrde terreno que lhes quer dar a

FUNA I .

Esta falta de esperanga, este descrédito aparece nesta il-

tima fala do sr. Zé da Docar'. .. eomo eu sqrE)re falo pra eles 6ia gent'e ttAo

oamos eoeutat, como eu falei na4uela époea que an estitse 4uÌ' nà.o a&iutta

a gente yieear p6pel a4ui porque é meemo c[ue risem e deiaar a4ui mesmo

pronto, na hora que eu ehego eles (a comunldade) COùt?@n em q'ma da

gente pr6, saber da notieia né, algwna noticia boa. Eu falo pra eles 6ia " '

eles tsem fazen a d.ematcagA,o, todo rmtndo fiea alegre, al Pa*sa tenpos ai o

que a gente oem esattando o pessoal La de fora, tem oez que ele chega e i6'

teoe &ia d.eles reunir na, porta da rrtnln casa, hoie oonos fazer o que a gen-

te nàp esta1a queyendo fazer, e, dtgo, rt6,o gente' ttAo é assim, Oamos aryen-

tut por que se nAo titsesse alqtém pra fazer as eoisa pta nis ià atnlw 8e aea-

balo porque nés nào donos nad.a, n6s eomos e6 ufr,s moquequirtha rta fTente d'essa

rruLtidio de gente,'t Este trecho resume o descrédito em relagào aos levanta-

mentos 'tnào ttanos escutartt.., "nAp a&iotta riseav papel aryui (Brasilia) e

il.eÌ*ar qui,,...n todo mtndo fiea alegrett contando que a FUNAI vem fazer a

demarcagSo ,rai passa tempos e tenrpos" e o Pessoal vai cansando de esperar

pela agào da FUNA I t' eu df,go nào gente, nào é assim, Uanos a4Uentat " porque

o medo do enfrentamento é muito grande," porque os brancos sào muìtos f 6 n6s

poucos, porque sem a FUNAI n6s nào sotTlos

indfgenas, é o medo dos velhos que tenta

nadil E a conforrpda sabedoria dos

segurar a raPazlada, que tenta mos-

trar para os Jovens que no acordo de paz estabelecldo com os brancos eles

se colocaram sob arrprotegàorr daquele que se mostrou mals poderoso- tt 
Etem



é que dà proieto pta oocàa, dà escol,a, asaietància néddea?t' Pergunta o sr'

Grossi. E sob aiglde da protegSo a FUNAI tenta controlar o direlto e o des-

tlno das socledades lndfgenas (desde as coisas mais simples' corp a prolbi-

gào dos rndlos viaJarem, os cadeados nas Portas da casa do lndio até a deci-

s5o de quanto e quando seu territ6rlo deve ser demarcada) 'bocà tem algwna

queiaa eontra a FUNA1? ;..- Eoru esea fu flenoteag|o? porque na vlsào da

FUNAI,para os lndios ter seu terrlt6rlo demarcado é questSo secundària' e

depoi s o ,ploblema da demarcagdo,,.,segundo..o SF. UblraJara é que ,,cllsta ca?o,

mtito ilinheiro .'' A 4UNAI ttào eat6' emt dinheiro'pra dematcar "' esee é um

trabalho Lento,, ,., Desculpas, Porque de fato o |lproblema da demarcagào'.

nào se resume na falta de verbas' mas estS no fato da FUNAI ser um organis-

mo ligado ao Ministério do lnterior e subordinada quanto a polftica de de-

marcagào de terras indfgenas ao Mlnistérlo de Assuntos'Fundisrios' Sensfvel

à pressSo dos interesses da sociedade nacional, se transforma de um organis-

nro vortado a defesa e protegào dos-rnteresses'indfgenas para defender os in-

teresses nacionais perante às socledades indfgenas' É quando a PR0TE§40 se

transforma em DOHl NAEAO


